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Expediente

Estando concluído o prim eiro semes­
tre deste anno , e como estamos proceden­
do d cobrança, rogamos a todos os nossos 
bondosos assignantes o obséquio de satis- 
.fazerem a im portância de sua assigna- 
tu ra . Aos srs. assignantes de fóra pedi 
mos o favo r de nos remetterem a im por­
tância de suas assignaluras em carta re­
gistrada , descontando o valor do p >rle, 
até o dia 31 do corrente m ez.

Assim tambem pedimos a  9todas as 
pessoas que se acham em debito para  com 
esta empreza a bondade de saldarem os 
mesmos, pelo que lhes antecipamos nos­
sos agradecimentos.

Ytú. 2 de ju lho  de 1896.

m m  M i ciPiL
L o i  n .  S T

DE 4 DE JU L H O  DE 1896

Que auctorisa a cobrança dos impostos de 
vclricu'os no mez de agosto

O cidadao dr. José de Paula Leite de 
Barros, presidente da camara municipal 
de Ylú.

Faço saber que a camara municipal de­
cretou e eu promulgo a seguinte lei : 
v’Àrt. 1.ú ÜTimpostos de vehiculos paga- 

veis no mez de agosto passam a ser cobra­
dos sobá seguinte tabella :

Imp. 2 %  add. Tot.
Carros de praça(pas­

sageiros) . . . 40$ 8$ 48$
T ro ly s .................. 20$ 4$ 24$
Carros de boi. . . 15$ 3$ 18$
Ditos de eixo fixo . 10$ 2$ 12$
Carroças . , . . 10$ 2$ 12$
Ditas de mão . . . 5$ 1$ 6$
Carros de boi (de fó­

ra) cada um, por
entrada . . . .  —  —  2$
Art. 2.° Revogam se as disposições em

contrario.
Mando, portanto, a todas as auctorida- 

des a quem o conhecimento e execução 
•da referida lei competir, que a cumpram

Dama das Camélias
Voltas cançado do theatro. O drama 
Mordeu-te os nervos porque voltas triste.
Qual o desgosto que teu peito inllamma ?
Esta vaga tristeza em qne consiste ?

Eu noto, flôr, no teu semblante a chamma 
Do remorso das almas que irahiste,
Porque do amor a essencia que embalsama 
Pura, no coração, nunca sentiste !

Soffres : bem sei. Estaes chorando í} Escuta 
Conta-me a negra historia que te enlucta 
A madrugada llorida da vida !

—  Minha historia é de lagrimas e pranto 
D’aquelle drama : eu amo-te, no entanto 
Não posso amar-te porque sou perdida 1

T. Ma C IIADU.

e a facam cumprir tão inteiramente como 
nella se contém.

Ytú, 4 de julho de 1896.
Dr. Jo s e ’ dé P a i r a  L e it e  de Ba r r o s .

A camara ecclesiastica lavrou provisão 
de casamento para a parochia de Cabreu- 
va, a favor de Emygdio Silveira dos An­
jos e Benedicta Dias d^ Castro.

i\OVA SOCIEDADE
Consta nos que um grupo de rapazes 

trata de organisar uma sociedade recrea­
tiva com o intuito de dar algumas parti 
das por anno, podendo ainda haver outras 
de iniciativa dos socios.

Esta sociedade, da qual fazem parte dis- 
tinctos moços, inlitular-se-á —  Sociedade 
recreativa noites amenas.

Que seja em breve uma realidade esse 
projecto.

PROCLAMAS

Estão affixados os proclamas de casa­
mento de Boaventura da Costa com Ceei 
lia de Carvalho, ambos naturaes e mora­
dores desta cidade.

Com um tiro na cabeça, foi assassinado 
na Franca o estafeta do correio Joaquim 
Ricardo de Souza, homem idoso e paupér­
rimo.

NO P A R A Í S O
Ah ! si naquelle tempo, a natureza era 

vigorosa, robusta e virgem. Nem os ara­
dos haviam rasgado o seio maternal da 
terra ; nem as impenetráveis florestas ha­
viam sido derrubadas; nem um gemido 
de desespero resoava no mais occulto e si­
lencioso recanto. O mundo era de todo 
uma grande alvorada. Ceus e terras, nu­
vens e espaços se gloriíicavam em sua 
mocidade primitiva.

E, na fremente palpitação da carne v ir­
gem, Adão e Eva se entreolhararn.

** *
Dizem os livros sagrados que foi sob os 

galhos d’uma arvore frondosa. Talvez os 
dous solitários habitantes do Paraíso Ter 
restre descançassem suavemente, prote 
gidos das vivas claridades do sol pela de­
liciosa sombra das folhas compactas... 
talvez admirassem, n’uma contemplação 
d’extaticos, o bellissimo espectáculo da 
natureza desabrochada em gloria, em vi 
gor e em formosura ; talvez premeditas­
sem, anciosos e mudos, a perpetuidade 
soberana do amor.

E , na palpitação fremente de seus co­
rações abrasados, Adão e Eva se amaram.

Ora, n’um fragil galho da frondosa ar

vore á cuja sombra os namorados repou - 
savam estava suspenso um delicado n i­
nho de colibris. Na pequena bocca do ni­
nho, um colibri que se impluma como 
que tinha vontade de abrir as azas, de 
voar pòr além.

Subitamente, a avesinha, ouvindo ru ­
mores embaixo, deixou o olhar cair sobro 
Adão e Eva, e, transida de medo, conser­
vou-se queda e silenciosa.

Ora, nesse momento, Adãoe Eva se de. 
batiam no barbaro desespero do primeiro 
peccado.

** *
Sobre a maciez da relva, a fatigada 

amante havia se conservado caida, os bel­
los olhos húmidos cravados nos céus azues 
e os peitos formosos, semelhantes a pe­
queninas torres de alabastro, erguidos 
graciosamente sobre a epiderme asseti- 
nada, sobre a carne em plena e victoriosa 
nudez.

Do alto, baixando o olhar, o colibri teve 
vontade de voar, de sugar o mel das ro­
sas entreabertas...

E, cegamenlb, attrahida cegamente, a 
pequenina ave agitou as azas delicadas, 
abriu o vôo e desceu sobre Eva.

** *
E ’, pois, desde esses tempos que os 

colibris procuram, esvôejando de flôr em 
flôr, pousando de rosa em rosa —  desde 
esses tempos os colibris procurara a me­
morável rosa que só um delles encontrou 
e que nunca mais poude ser descoberta.

Erabalde procuram e procurarão embal- 
de.

S. Paulo, 17 de maio de 1896.
Cu n h a  M e n d e s .

(D\4 Revista Azul.)

CONTRA O DECOTE

Nos Estados Unidos diversas senhoras 
fundaram uma associação cujo fim é com­
bater o decote que, sabe-se, é algumas 
vezes de um exaggero...

A Liga contra as decotadas determina 
que as socias não freqüentarão as reuniões 
dadas por senhoras que gostem de deco- 
tar-se e tão pouco convidal-as ão para os 
seus bailes,

A Liga  considera o decote «uma abomt- 
nação que é o opprobrio das mulheres.»

FOLHETIM . (21

Typos ytuanos
v

T^adre 3Lntorào J^achcco da Silva
—  Mas, padre Antonio, já vos esque- 

cesteis que Jesus Christo manda perdoar 
as offensas recebidas?

—  Não, minha mãe, não esqueci-me e 
porisso tratei-o com toda cortezia; per 
doei-lhe a oífensa porque calei-me, nun­
ca queixei me delle a alguem, nunca pro­
curei vingar-me e jámais vingar-me ei. 
Jesus manda que se perdoea oífensa, ma? 
não manda que se queira bem quem nos 
offende.

Eis abi uma questão deinterpretaçãodos 
mandamentos sobre aqualás vezes lenho 
minhas duvidas. Parece-me que dizendo 
Jesus— amae ao proximo— ordena que se 
ame até o seu offensor; mas parece me 
um tanto repugnante que se nos mande 
querer bem a quem nos offende. E ’ bas­
tante que nós perdoemos a ofTensa, que 
delia nos esqueçamos, que não tomemos

a menor vingança e tratemos o nosso of­
fensor com toda a cortezia, como fez o 
padre Antonio.

Preoccupado sempre comas cousas ce­
lestes, nem porisso se descuidava das ter 
restres e dos deveres do bom cidadão. As 
fontes de boa agua potável existentes em 
Ylú eram distantes do centro da cidade, o 
povo lamentava isto e suas queixas deram 
ao padre Antonio. mais uma occasião de 
revelar a sua illimitada philantropia. O 
padre supinamente economico por natu 
reza, sem outra sugestão senão a do seu 
genio bemfeitor, tirou da cabeceira do 
corrego proximo agua potável, canalisou 
com tubos de barro á distancia de dous ou 
tres kilometros até o pateo do Carmo e ali 
fez um bonito chafariz publico, do qual 
gozou o povo alguns annos. Fez tudo a 
custa do seu bolsinhoe vinha diariamen 
te de sua chacara administrar a obra até 
sua conclusão.

Um anno mais ou menos antes de sua 
morte quebraram-se alguns tubos do en- 

ícanamento e o chafariz seccou. O padre

quiz restabelecer a agua; mas, já muito 
velho e doente, não teve coragem para to­
mar esse trabalho. Padre Antonio, poérm, 
não se esquecia que aquelle restabeleci­
mento era uma grande necessidade que 
pesava sobre o povo: e por isso em seu 
testamento se encontra esta verba— deixo 
ao cidadão que restabelecer o chafariz do 
pateo do Carmo o premio de cem mil réis. 
Esta quantia, que hoje é insignificante, 
naquelle tempo valia contos de réis.

Correu-se o tempo e nem ura cidadão 
da philantropia do padre Antonio quiz fa­
zer essa obra tão util apezar do premio 
offerecido 1 Tão difficil é encontrar-se ura 
homem tão virtuoso que queira fazer a l­
gum sacrifício por amor do bem geral I

Entretanto fomos creados, dizem, por 
Deus omnisciente e todo poderoso, que 
podia dar melhor organisação ao nosso ce- 
rebro e ao nosso coração!

Durante o tempo em que elle adminis­
trava e sustentava com seu bolso o hos­
pital de morpheticos pedia ao povo suas 
roupas velhas, já inúteis, mas que lá no

hospital serviam para amarrar sobre as 
feridas, * as quaes, bem lavadas e guarda­
das em caixas, elle mesmo ia diariamente 
tirai as e dar aos doentes. Repartia os vi- 
veres, examinava a horta, o gallinheiro, 
tudo zelava como o bom pae zela dos fi­
lhos : e porisso em suas missas domini- 
caes, que eram muito concorridas pelo po­
vo da cidade, o padre recommendava ao 
povo que não désse esmola alguma aos 
morpheticos porque elles de nada preci­
savam, e haviam muitos outros pobres 
que precisavam, aos quaes deviam dar o 
que pudessem.

Uma das cousas que não cessava de pré- 
gar era que não se désse esmolas senão 
aos que não pudessem trabalhar e esti­
vessem abandonados; que não deviamos 
alimentar a vadiação porque era a mãe de 
todos os vicios; tudo quanto sepuderdar 
se dê aos doentes e aos velhos que não 
podem trabalhar.

Tendo, como já disse, genio fortissimo 
e sendo avarento por natureza, soube de 
tal sorte domar estes vicios, que nunca



Divagando
Correm os dias monótonos, uns frios, 

um tanto calidos outros, todos de muita 
insipidez, e nem uma nota alegre vem 
quebrar a uniformidade destes dias de 
inverno, que tanto se parecem !

Ernquantolá pela Paulicéa o publico de- 
leita-se admirando o estupendo trabalho 
do emerito trágico Emmanuel, gloria do 
palco italiano, que magistralmente, inimi- 
tavelmenle interpreta os personagens do 
immortal Shakespeare, do grande Dumas 
Filho, de Sardou, Giacommetli e outros, 
nós, que lambem sabemos apreciar o que 
é bom, tomos de nos contentar com a lei­
tura da critica feita pela imprensa...

Mas. que diabo 1 Será possivel que a 
nossa cidade seja tão esquecida pelas com­
panhias dramáticas a ponto de se passar 
anno inteiro sem que alguma venha para 
c á ?  Qual a causa destrabandonoem que a 
deixam e llas? Não sei; mas seja a causa 
qual fôr o caso é não somos mais lembra­
dos por essas emprezas, que, entretanto, 
percorrem quuri todo o Estado.

Em breve virá á capital a companhia do 
Rçcreio Dramático, cujo emprezario é o 
provecto actor Dia< Braga. Ora, porque 
algumas pessoas influentes não promo­
vem a sua vinda para Ytú, abrindo para 
isso uma assignatura de quatro ou mes­
mo de mais récitas? Com pequeno sacri­
ficio po ler-se ia ter noites cheias, e es­
sas pessoas prestariam um serviço á po­
pulação local, despertando lhe o gosto 
pela arte dramalica.

Si não podemos ter Emmanuel, Novel- 
li. Frégoli e outras notabilidades artísti­
cas. ao menos tenhamos a troupe do sr. 
Dias Braga, o qual, além do mais, foi casa 
do com uma patricia nossa.

Cá por mim sempre tive que o homem 
precisa tanto de diversões para o seu es­
pirito como de alimento para o corpo, es­
pecialmente quando não se é dotado de 
genio hypocondriaco e nem se q.ier pas­
sar por burguez austero e com ares de 
apa lacado.

Nem só de rezas se vive !
** *

E<lou aqui, es’ou trincando de raiva de 
minha sogra, que não quer consenlirque 
eu vá á capital a s is t ir  aos espectáculos 
do Emmanuel, pretextando que logo tere­
mos aqui uma boa companhia eqüestre 
com um palhaço de primo cartello, o quai 
trará o publico em constante hilaridade.

Afinal, ella tem razão e ... e porisso sub-
metto-me resignado a sua vontade, exac
■lamente como a raposa da fabula.

** *
Um transeunte curioso que paulatina­

mente subia a rua do Commercio encon­
trou sobre o lagedo um papelinho bran­
co, e, erguendo o, abriu o e nelle estava
Clpj&SZX?!nSbttX4&SUBy&nr3Rl&IMJIKII J1H» 1 — I— —
brigou comalguem e trabalhou toda a sua 
longa vida só para matar a fome dequera a 
tinha, soccorrer os necessitados e conso 
lar os afflictos.

Eis porque o venerando padre Antonio 
ainda vive na memoria de todos os bons 
yluanos, os quaes não proferem o seu no 
ine sem accrescentar— de saudosa memo­
ria .Foi d i to  modelode seu sobrinho,tam­
bém de tão saudosa memoria, o veneran 
do padre Miguel Corrê Pacheco, o ultimo 
vigário de Ytú Este tamhem repetiasem- 
pre —  quero imitar o tio padre em tudo 
quanto puder —  e foi dentre todos os que 
tiveram es*a pretenção o que mais se ap 
proximou delle, porque comprehendeu 
melhor as suas doutrinas e praticou, co 
mo elle, a philantropia na mais alta esca 
la. Vestia e comia como um pobre porque 
tudo quanto ganhava dava aos pobres ou 
gastava em obras publicas de utilidade.

Sua memoria perdurará tambem no po­
vo de Y lú  como o seu modelo o tio padre 
Antonio Pacheco da Silva.

Abril de 1895.
A n t o n i o  A .  d a  F o n s e c a .

escripto, ein optima calligraphia e com 
tinta preta, o seguinte:

« Perfil instantâneo.— Moreno, de olhos 
negros e rasgados, estatura regular, em 
pleno verdor dos annos. Rapaz sympa- 
thico e de maneiras lhanas, quando sahe 
a passeio leva sempre uma significativa 
ílôrinha na lapella do croisé escovadissi- 
mo e anda perfilado como um soldado de 
Napoleão. Veste-se com esmero e usa gra 
vata plastron, de c ô r ; sua voz é branda 
como o ciciar da brisa por entre as fran­
ças de um arbusto.

Não tem vicios que o desdoureme pos­
suo qualidades boas. Joga o bilhar com 
elegancia, e delle bem se póde dizer o 
que de Luiz X IV  dizia madame de Pom- 
padour: —  que era ao bilhar que aquelle 
parecia ser o rei do mundo. Ama o bello 
sexo, para o qual é todo attenções, o abo­
mina o gulotão Barrabás que dizia que a 
mais formosa dama não lhe valia um quar­
to de cabrito bem adubado. Intelligente e 
cheio de nobres aspirações, dá se ao luxo 
de cultivar as musas e acalenta a fagueira 
esperança de cingir a laurea corôa do 
excelso cantor da .Eneida. Pretende es­
tudar philosophia para combater Sócra­
tes, que acha pesado demais.

Sempre bom e jovial, tem para todos um 
riso sarcastico porque é apologista do di 
tado francez — rira  bien, qui rira  lc der- 
nicr.

Nós rodopios da valsa é p ri. mus in ler 
pares enãoé gastronomo nos banquetes... 
Diz que a vida é uma utopia pilpavel e a 
voz o apito da humana locomotiva »

0  papel rescendia aterebinthina ; mas 
o que eu não sei é quem possa ser esse 
joven de tão elevadas aspirações.

E l l e .

OS Um RSTâEN E 0 ALSOOUSXO
Sabe-se que recentes aperfeiçoamentos 

feitos á Pkotographia do invisível permit- 
tiram tomar directamente a imagem não 
só dos ossos como de todos os orgams in­
ternos; póde-se hoje photographar o co­
ração, os pulmões, o estomigo, acompa­
nhar-lhes ofunccionamento eestudar lhes 
as moléstias.

Uma sociedade de temperança, de Lon ­
dres, vio nisso um recurso infalível para 
destruir o alcoolismo na Inglaterra.

Só o que é preciso é persuadir aos 
ebrios que se deixem photographar á luz 
dos raios X  ; mostrara se lhes os estragos 
causados no seu organismo pela intempe- 
rança, incitando os a que voltem de vez 
emquando a collocar-se diante da objecti 
va, afim de verificarem os progressos da 
boa conducta.

Não duvida a sociedade do effeito mo 
ralisador destes documentos humanos de 
novo genero.

C O X D U C Ç Ã O  D E  V E I I I C U L O S
Chamamos a attenção de quem compe­

tir para o modo porque são dirigidos os 
vehiculos nesta cidade. Ainda ante-hon 
tem uma carroça desceu em disparada 
pela rua da Palma.

E ’ preciso que cesse de uma vez esse 
modo de conduzir vehiculos, que pode oc- 
casionar algum desastre.

E  sabido que o fôro do Ribeirão Preto 
é um dos mais agitados do nosso Estado.

Actualmente agitam-se alli importantes 
causas, cujo valor se póde aquilatar pelos 
contractos dos advogados.

A causa entre o sr. Joaquim da Cunha 
Bueno e os herdeiros de Fabricio da Cu­
nha foi contractada com estes pelo dr. 
João Maia, dizem, que por 30:000$000 e 
com o sr. Cunha Bueno pelos drs. Augus 
to Loyolla e Alfredo Pujol por 40:000$.

A liquidação do espolio do sr. Elpidio
Gomes foi tambem contractada p o r ........
50:000$000 pelos drs. Alfredo Pujol e 
Loyolla.

Padre nosso dos telegraphistas :
Padre nosso, que estais no Rio, santi­

ficado seja teu nome, venha a nós as pro­
moções assim no norte como no sul. Per 
doai-nos de cada dia as nossas mutilações; 
assim como nós perdoamos as más cali- 
graphias, não nos deixeis cahir era más 
translações e nos livreis de febre amarei 
la para sempre. Amen Jesus.

g P  V  ?
BHBB— 1IBIT' Hlll I I I I B M B M g m M M M C f l a

A mais feliz das tres
Na Via Lactea, entre as estrellas b.ilbu- 

ciantes, á hora em que os astros desper­
tam, encontraram-se, por acaso, tres al­
mas puríssimas de virgens.

Sindarám-se e travaram conversa.
— Eu fui princeza —  disse uma.
Sobre o mausoléu onde deixaram o meu 

corpo [ia um cypreste de prata, c um ar- 
chanjo de mármore guarda severamente 
os meus despojos.

— Eu foi monja, disse a outra.
Sobre o lumulo, onde ficou a casa em 

que morei, chovem psalmos das religio­
sas e orações dos pobres que vão correr 
o claustro.

Tenho saudade do Angelus saudoso, a 
hora melancólica da tarde, quando brin 
cam e se recolhem as andorinhas.

E a terceira disse Fu fui pastora.
Meu corpo está no humilde cemiterio 

da aldeia.
Guarda-o, meu noivo — e quando não 

ha ílôres nos valles, elle desfolha o cora 
ção e espelha sobre minha cova as* pétalas 
do pranto.

Tenho saudade do meu noivo.
Uma eslrella candente que fugia, ouviu 

do a conversa das almas immaculadas, 
perguntou á outra eslrella que surgiu nas 
trevas :

— Qual a mais feliz das ires, irmãs ra­
diantes ?

— A noiva, porque foi amada — respon­
deu a eslrella que surgia.

Coelho  N e t t o .

Lé-se no Estado de 7 :
«A commissão abaixo assignada reuniu- 

se ante honlem o verificou que sessenta e 
um municipios indicaram o dr. Bernardi­
na de Campos para preencher, no senado 
da União, a vaga do dr. Campos Salles.

O candidato do partido, por conseguin 
te, na eleição, que se ha de realisar a 20 
de julho, é o dr. Bernardino de Campos, 
advogado, resiliente nesta capital.

A escolha não podia ter sido mais acer­
tada. O popularissimo nome do dr. Ber­
nardino de Campos é mesmo o unico que 
podia ter sido lembrado neste momento. 
Esta indicação não è mais do que o come­
ço de uma solemne manifestação de esti­
ma que o povo de S. Paulo ainda devia 
ao ¡Ilustre chefe que, ha pouco, deixou o 
governo do Estado. Resta agora que essa 
solemne manifestação se complete por 
um numero de votos que realmente cor­
responda ao merecimento excepcional do 
candidato, que a commissão tem a honra 
de apresentar aos seus correligionarios.

S. Paulo, 6 de julho de -1896.— A com­
missão central.—  Francisco Glycerio.— 
João li. de Mello' Oliveira.— João Alvares 
Rubião Jun ior.— Ju lio  Mesquita.

(Deixa de assignur o dr. Bernardino de 
Campos, por ser candidato.)

N. B .— Para a eleição têm de ser cons­
tituidas novas mesas, de accôrdo com a 
lei federal.»

C Ã O  1 1 Y D R O P H O B O

Informaram nos que n’um destes ulti 
inos dias appareceu na rua de Santa Cruz 
um cão com manifestos symptornas de 
hydrophobia, o qual mordeu varios outros 
cães.

Depois foi o mesmo morto em uraacha- 
cara desta cidade.

M E T E O R O

LA-se no Repórter de ante hontem :
No dia 28 do p. p., as 5 horas mais ou 

menos da tarde foi visto da cidade de Ca- 
conde, por um grande numero de pessoas, 
um interessante meteoro.

O céo limpido e ainda ¡Iluminado pelos 
últimos clarões do sol: ao noroeste, á gran 
de altura, passou um corpo luminoso,des­
ceu depois rapidamente e desappareceu 
no espaço, a uns 80 grãos de altitude.

Ao desapparecer deixou uma enorme 
cauda de fumaça branca que permaneceu 
fluetuante por mais de 15 minutos no es­
paço.

Em seguida á queda do meteoro sentiu 
se ura rumor surdo, á maneira do ribom­
bo de um trovão longinquo.

De ómnibus i*eb:is
LO GO G RIPH O  

Pobre homem! hontem rico,
Nedio e bello sem rival-,
Hoje pobre, descarnado,
Vae caminho do hospital 2 ,6 ,1 ,5 ,3,4,8
E nem mais uma esperança 
Tem o medico assistente ;
O cura já o preparou ..
E ’ o fim de toda a gente! 4,8 ,3,7,2 
Portanto, meus bons amigos,
Pensai na vida futura
E  tomai p’ra vosso guia
Nosso bom e santo cura. 4,2,6 ,7,8 ,3.

Conceito
Como sou eu o principio 
Sem mim por certo asmo pão 
Comerías com desgosto 
Recelando indigestão.

Temos presente o n. 18 da Paulicéa, 
que continúa a primar pelo capricho com 
que é feita.

C O N S E L H E IR O  M . D E  R A R R O S
Falleceu em Paris o conselheiro Anto­

nio Moreira de Barros, natural de Jambei- 
ro, onde nasceu em 18 ÍO.

Occupou no antigo regimen importantes 
cargos, quer de nomeação do governo 
quer de eleição popular.

Filiado ao partido liberal, que elle mui­
to illustrou com o seu talento robustíssi­
mo, fez parte do ministerio Sinimbú, por 
occasião da situação política inaugurada 
em 1878.

Ultimamente conservava se afastado das 
lucias políticas, pois era ura monarchista 
correctissimo.

Com a sua morle perde o Estado de S. 
Paulo um dos seus filhos que muito o hon­
raram.

No dia 2 deste mez completou o B otu- 
catuense o seu terceiro anno.

Nossas felicitações.

Victor Meirelles, o laureado pintor bra- 
zileiro, está dando os últimos retoques 
n’um grande panorama histórico repre­
sentando a entrada da esquadra legal na 
bahia do Rio de Janeiro, logo após a v ic­
toria do dia 16 de abril.

Este novo trabalho do grande mestre, 
auctordo quadro — Batalha d i Riachuelo 
— será em breve exposto na capital fede­
ral.

Retirou se para a capital, depois de al­
guns dias de demora nesta cidade, o nos­
so conterrâneo sr. Juvenal Pacheco, fun­
dador do Repórter.

Em Bello Horisonte, nova capital do 
Estado de Minas-Geraes, estão sendo ap- 
plicados na construcção do parque, para 
o transporte de arvores, os carros Durey 
Sohy.

E ’ a primeira vez que no Brazil se ex 
perimenta esse systema de transportar 
grandes arvores, que, sem soffrer o me­
nor abalo, continuam a florescer como no 
logar donde foram eXtrahidas.

No parque da nova capital estão planta­
das algumas arvores por esse systema.

U M  C A S O  D E  L E T H A R G I A

A Gazeta de Noticias, do Bio, deu o re­
trato de uma rapariga que esteve em es­
tado de lethargia desde setembro de 1894, 
e diz a respeito:

«Os médicos procuraram abrir-lhe a 
bocca, mas os queixos estavam cerrados, 
não com a rigeza do tetano, mas cerrados 
com o que elies era sua linguagem cha­
mam o trismo.

Tambem os musculos do corpo não ti­
nham flacidezque lhes dá somno; a mes­
ma contractura os endurecia. Se se le 
vantava um braço, ficava na posição que 
se lhe impunha ; se se tirava a almofada 
em que repousava a cabeça, a cabeça fi­
cava no ar, sem apoio. •

O di1, Teixeira Brandão examinou-a, e, 
lendo reconhecimento de casos idênticos, 
diagnosticou: lethargia hysterica.

E ’ uma fórma especial de hysterismo,em 
que o somno prolongado por dias, sema­
nas, mezes,annos, succede a accessos ner­
vosos ou manifesta se mesmo sem que o 
doente tenha tido ataques, depois de vio­
lenta emoção moral.

A doente a que nos referimos, e de que 
damos hoje o retrato, esteve no Hospicio 
desde setembro de 1894, todo o anno de 
1895, e só este anno se restabeleceu. Era
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alimentada artificialmente, com grande 
trabalho e grande carinho e zelo pela sua 
vida.

Além dos phenomenos que ja citamos, 
havia completa insensibilidade da pelle.

Podiam inutilmente beliscal-a,poderiam 
mesmo feril-a, ella nào se movia.

Em janeiro deste anno é que começou 
a melhorar. Conservando-se sempre de 
olhos fechados, e na posição em que a col- 
locavam, começou a perceber o que se 
lhe dizia, procurando,entretanto, debalde 
fazer o que se lhe mandava.

Via-se que ella ouvia, que comprehen- 
dia mas nem dava resposta, nem fazia o 
que se lhe ordenava.

Depois as melhoras accentuaram-se, a 
doente começou a andar, já fazia o que se 
lhe mandava, mas sempre de olhos fecha­
dos.

Até que no fim de junho se restabele­
ceu de lodo.

Viveu, pois, em estado dc somno quasi 
vinte e dois inezes, e não se lembra a não 
ser o que ce passou nos últimos tempos, 
quando começou a melhorar. Para ella a 
morte a.pparente foi quasi real, pois que 
perdeu durante tanto tempo a noção Ja 
vida.»

Falleceu no Ceará, onde trabalhava, o 
applaudido actor Joaquim Silva

Gungunhana, o ex-rei dc Gaza, vae ser 
mandado pelo governo porluguez para os 
Açores.

Vae para o caslellode Angra doHerois 
mo, com todas as suas mulheres, em nu 
mero de sete.

Para uns tantos e paro outrbs nada.

E ’ esperado na capital monsenhor Jon 
quim Vieira, bispo do Ceará.

Valença, 16 de maio de 1886.— Illms. 
srs. Scott & Bowne.— 'Tenho empregado 
com vantagem a Emulsão Scott em diver­
sos casos de rachitismo e varios estados 
morhidos cujo fundo assenta n’uma de- 
pauperaçáo geral do organismo. — M. Al. 
do Peina Birth.

SECÇÃO LIVRE
Dccl aração

O abaixo assignado vem ante o respei- 
tavérpabíico (Tècíarar que nesta data en 
tregou á Santa Casa de Misericordia des 
la cidade uma conta na importancia de 
I7$0l0, que lhe deve Manoel Cordeiro, 
sargento do destacamento desta mesma 
cidade, de fa-endasque comprara em sua 
loja, nos dias 2 e 10 do proximo passado 
mez de jnnho. cuja conta se acha em po­
der do respectivo thesoureiro.

O abaixo assignado assim o fez por não 
lhe ter sido possivel receber tal importan­
cia e estar de mudança para outra locali 
daJe. 2— 1

Ytú, 4 de julho de 1886.
Jostí F t lia  Turco.

ED1TAES
O dr. José de Paula Leite de Barros, pre 

sidente daCcmmissão Municipal de Ytú, 
etc.
Faz saber a todos os cidadãos, que no 

dia 20 de julho do corrente anno, ás dez 
horas da manhã, no ediíicio da Camara 
Municipal desta cidade, tem de se proce 
der á eleição para um senador federal, na 
vaga deixada pelo dr. Manoel Ferraz de 
Campos $a!les, eleito presidente do Estado 
de S. Paulo.

Convida, portanto, a todos os eleitores, 
á comparecerem ne referido dia, hora e 
logar acima, afim de darem o seu voto.

Outrosira convida tambem os eleitores 
que constituírem as mesas eleitoraes, á 
occuparem seus respectivos cargos dis­
tribuidos pela forma seguinte :

/a secção.— Dr. Antonio de Souza F re i­
tas. Francisco Mariano da Costa Sobri­
nho, Antonio Peregrino da Fonseca, A l­
berto de Macedo e Godotredo da Fonseca. 
Supplentes : Francisco Eugenio Pereira 
Mendes, Antonio Cario; de Camargo e dr. 
Cesario Gabriel de Freitas.

5a secção.— Antonio José Liborio, Car­
los Grellet Jun ior, João Flaquer Junior, 
Braz Ortiz de Camargo e Francisco Falca* 
to. Supplentes José Maria Alves, Abrahão 
Lincoln de Barros, Jesuino de Camargo 
Dias.

3a- secção.— Dr. José Henrique de Sam­
paio, Olegario Ortiz, Francisco Gabriel de 
Freitas, Francisco de Almeida Pompeu e 
Geraldo de Mesquita Sampaio. Supplen­
tes : Felippe Bauer, Manoel Martins de 
Padua Mello e Francisco de Paula Leite 
de Barros.

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa e affixado no lo­
gar mais freqüentado. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, em 1o de julho de 
189G. — F.u João Flaquer Junior, secreta­
rio o escrevi.— Dr. José de Paula Leite de 
Barros. 3— 3

i  3u N  N U N C I O S

Franca  liquidação
O abaixo assignado tendo de se retirar 

brevemente lesta para outra cidade, ven 
de todos os generos existentes no seu ar­
mazém pelo custo, salvando sómente o 
frete dos mesmos, constando de molha­
dos, louças, generos alimentícios, arame 
farpado e diversos artigos, Judo comprado 
em boas condições e que posso garantir 
ser mais barato do que em S. Paulo.

As vendas daqui em diante, até final li­
quidação serão só a dinheiro n vista.

Peço tambem ás pessoas que se acham 
em debito a virem saldar suas contas. 3-2
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Augusto Gusmão.

ATTENCAO
6

Próxima extracção da

500:000$000
No dia 11 de julho

0  plano desta loteria é de muita vantagem e para elle chamo a attenção do puoiico

1premio de.............................. 500:000$000
1 » »........................... 100:000$000
1 » ».............................. 50:000$000
I » »........................... 30:000$000
1 » »........................... 20:000$000
R » a I 0:000$000. 80:000$000

1G » » 5:000$000. 80:000$000
35 » » 2!000$000. 70:000*000
GO » » 1:000$000. 60:000$000

E  mais um grande numero de prêmios menores.
0 FRA N C ELIN O  tem sortimento de bilhetes inteiros, meios e trigésimos,

L O T E R IA  D E  S. P A U L O
Dia 1G será  extrah ida a  2 1 a loteria, prem io inaior I 0 :0 0 0 $ 0 0 0

»  23 )> »  »  22a »  » » 10 :000$000
» 30  »  »  »  23a »  »  » 10 :000$000

As exlraeções desta loteria são feitas á vista do publico no salão da thesoura- 
ria, fiscalisadas por um empregado superior do tliesouro, e por uma auctoridade po­
licial.

0 FRA N C ELIN O  tem sempre dado prêmios desta loteria era todas as extrac- 
çóes, de maio para cá. Prêmios pequenos, mas sempre tem dado, como o publico 
já está scienle.

Continúa, pois, a ter bilhetes desta loteria, que vende muito barato.
Previne ao publico que no mez de agosto proximo será extrahida a 

2a Grande Loteria do São Paulo  
No dia 12 deste mez o FRA N C EL IN O  receberá telegramma do Rio de Jan e i­

ro, dando os principaes prêmios da Grande Loteria da Capital Federal.

11, m A  BG COMMSRCíO, 11
Em frente á fabrica  de cerveja do sr. Adolpho Ravache

JOÃO FRANCELINO ALVES 8_ a

Casa á venda
Vende-se uma casa espaçosa, sita á rua 

de Santa Rita, em optimo estado, com 
commodo9 bastantes para família grande, 
com agua enemada e banheira, bom quin­
tal com arvores fruetiferas, e um terreno 
annexo, medindo tudo duzentos e tantos 
palmos de frente. Vende-se casa e terreno 
englobadamente ou separados. Quem pre­
tender póde dirigir-se á esta typographia 
que encontrará outras informações e com 
quem tratar o negocio. 10—4

'  D" & 3  3
~r. S h5 ' » ’ 2 O r-r f
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H  ADVOGADO
gj DR. E U G E N IO  F O N S E C A  g
|!:;j incumbe-se, com preferencia, de me- M 
y  dições e demarcações de terras. En- m 
jgj carrega-se de defezas no jury em g  
M qtialquer ponto do Estado.

Escriptorio e residencia 
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F A B R IC A  L U Z IT A N A
H u a  d o  C o m m e r c i o ,  1

Nesta fabrica de biscoutos, assaz conhecida de todo o publico, 
encontra-se sempre excellente macarrão branco e ama- 
rello, de todas as qualidades, assim como finissimos bis­
coutos, etc.

JOSÉ FRANCISCO PERES.



AO T©F ADOR
0 prcprietario desta já bem conhecida casa participa aos seus freguezes é amigos que annexou á sua loja de 

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de

C A C H E M IR E , D IA G O N A ES , S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que

fica sob a direcção de um habil è conhecido contra-mestre.

Costumes de casimíra a 80$00Q, 90^000 e 100S000

98, Rua do Commercio, 98
JEstudo d r  Santa, C a t i ia r in a . In s p e c to -  

r i a  d e  J t t / f j h ‘7i e  / ' u b f i è * 1  i . o r i a n o p o l i s ,  22  
de Junho de 1805. A;testo que lendo feito uso e m  

minha clinica do m g o if ic j  ) separado d e n o m in a d o  
“  Emulsão de Scott ' c L j Sn rs. bcolt d: Lowne, c h im ic o s  

e m  New Y o r ã  sempre côíive optimos resultados e m  
todas os casos <1j  fraqueza produsida \ elas m o lé s t ia s  
do apparelho respiratório, <u causada por m o lé s t ia s  

longas c u j a s  convalescenças são demoradas. E  de prodigioso cffeito n a  
a t h r e p s ia  das creanças. O Inspector de Hygiene, Du. E u p h r a s i o  C u n h a .

A s  palavras d ’cstc illus.trado fa­

cultativo são a rcpercutição nel 

das opiniões expressas pelos mé­

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os cascs de de­

bilidade, emaciação ou emagre­

cimento, seja qual for a causa, 6 
reconhecido cm cr o cleo de fmadoA O
de bacalhau unido aos hypophos- 

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a D r . E t ip h ra s io  C u n h a « 
F lo r ia n o p o lis ,  S ta . C a lh M B ra z il.

Emulsão de Scott
não tem igual. D ’ahi os maravilhosos effeitos d ’esta prepa­
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É  excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica.

Á  v e n d a  e m  to d a s  as rh a rm a c ia s . E x i ja - s e  a  le g it im a . R ecu sem  im ita çõ es .

Scott d: Cownc, Chimicos. f lcw York,

S A P A T  A R I A
LARGO RA. MATRIZ

Deposito de calçados extrangeiros
O abaixo as^ignado participa a,o publico 

quo rosolvou vondor os calçados existente s 
ein sou estabelecimento por* menos d.o cixsto, 
como abaixo se vê I
Botas de pellica para senhora
Ditas francezas......................
Ditas com botões. ..........
Ditas d3 panno, com botões. 
Ditas Je  pellica com golla... 
Ditas Ju ly para senhoras... 
Sapato de pellica abotinado. 
Chinello com cara de gato..
Dito ordinario........................
Dito Charlot para creanças.. 
Dito de liga sortido..............

18$000 
\6$000 
15$000 
4ô$000 
I5$000 
16$000 
12$000 
6$000 
4$500 
3$000 
3$500

Sapato amarello e ve rn iz .. . , .  
Botina de verniz para homem.
Dita de bezerro idem. /............
Borzeguim para homem..........
Sandalias....................................
Sapato branco para noivas____
Ch i nel los de feltro para senhoras
Ditos Castor, idem....................
Sapato abotinado para meninas 
Chinellos sem salto..................

3$000 
14$000 
14$000 
•I8$500 
9$000 
9$000 
8$000 
6$000 
8$000 
6&00Q

E  muitos outros por* preços »-azoavois

FRANCISCO RI220 4 - 4

n o v a  a u l a  ¡Pintor e Hourador
En s in i se meninos e meninas das IO 

ás 2, mensalida le õ$000. Rna de Santa 
R itan . 107. — A directora, Jcsuina Gon­
zaga Ribeiro. 4 2

S E M P R Ë V IV Â

JO SE  WARTH

1 4 ,  U n a  D i r e i t a ,  14

Encarrega-se de todos o*, trabalhos perj 
tencentes a estas artes, bem como da re- 
encarnaçào de imagens. 20— 7

Companhia llecroio Ytuaiio
A directoría desta companhia, em re- 

anião realisadaem 28 do corrente, resol- 
1 veu convocar os srs. accionistas para, em 
’ assembléa geral, no dia 26 de julho pró­
ximo futuro, ao meiodia, na casa do club, 
aíim de elegerem os directores para sub* 
síituirem os cidadãos Paulino Pacheco 
Jordão, João de Almeida Mattos e Fran­
cisco Pereira Mendes Netto, que, na re 
união da directoría acima citada, declara­
ram resignar os cargos de directores.

Ylú, 29 de junho de 1896.— 0 secreta­
rio, Pereira Nel to. 4— 2

N O T A S
ds consignação

vende-se nesta 
typographia

Di*. S ilva Forto, advogado 110 ei­
vei e crime, rua  do Commercio 6 6 .

TYPOGRAPHIA
DA

I I CIDADE DE YTU
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NESTA T Y P O G R A P H I A  FAZ-SE COM A MAXIMA BREVIDADE

toda e qualquer encommenda concernente a este 
ramo cte trabalho

M O D  I O  I D A D E  N O S  P R E O O S

I I


